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L A D I M I S I Ó N D E I L 
La d i m i s i ó n dei A lca lde s e ñ o r 
Rojas Arreses presentada al E x -
c e l e i i t í s i u i o A y i i n t a m i e n t ü en la 
ú l t i m a s e s i ó n plenaria , p r o d u j o en 
la C o r p o r a c i ó n el efecto que refle-
jaban las discretas palabras del 
s e ñ o r R o d r í g u e z Diaz, que reco-
g í a m o s al final de la c r ó n i c a de la 
j o m a d a . Se planteaba al Conce jo 
un p rob lema de honda t ranscen-
dencia y ante esta rea l idad , cua l -
quiera i m p r o v i s a c i ó n formular ia 
hubiera resul tado inadecuada. Y 
el of ic io del Alca lde q u e d ó sobre 
la mesa, po rque c í a necesario me-
d i ta r sobre una r e s o l u c i ó n de tal 
alcance, por su misma s ign i f ica -
c i ó n y por la de la prest igiosa per-
sona que la adoptaba. 
Sin m á s in te rva lo que el trans-
curso de ve in t i cua t ro horas el Je-
fe local de la U n i ó n P a t r i ó t i c a 
c o n v o c ó a todos ios miembros 
del Conce jo a una r e u n i ó n cuyo 
ú n i c o ob je to fué del iberar sobre 
los posibles mo t ivos de la d i m i -
s i ón del A lca lde y def in i r ante 
ellos la ac t i tud que c o i r e ^ p o n d i e -
ra al A y u n t a m i e n t o . 
A l u d i d o s tales m o t i v o s , bien 
que con la delicadeza y d i s c r e c i ó n 
c a r a c t e r í s t i c a s dei s e ñ o r Rojas 
Arreses, en su of ic io , el los fueron 
obje to de la d e l i b e r a c i ó n , con to-
da la a m p l i t u d necesaria, con una 
l iber tad absoluta en la e m i s i ó n 
de ju i c ios y op in iones . Y al cabo 
tuv i e ron l odos c o m o expresiva 
s í n t e s i s , el acuerdo —adoptado en 
v o t a c i ó n secreta—de reiterar al 
Alca lde d imi s iona r io la confianza 
del A y u n t a m i e n í o y de rogarle 
que desistiese de abandona r ta 
presidencia de la C o r p o r a c i ó n . 
D o n Car los M o i e n o y F e r n á n d e z 
de Rodas a c e p t ó el honroso e n -
cargo de ant ic ipar al s e ñ o r Rojas 
Arreses la not ic ia de esta d e c i s i ó n 
tan justa y de expresar le el deseo 
de los s e ñ o r e s concejales de v i s i -
tarle en t es t imonio de a d h e s i ó n . 
C u a n d o el s e ñ o r Rojas Arreses 
c o n o c i ó el resul tado de la reu-
n i ó n , pasados unos d í a s , en r a z ó n 
a hallarse ausente de An teque ra , 
muy agradec ido a las honrosas 
declaraciones de sus c o m p a ñ e r o s 
de conce jo , i n s i s t i ó en su ac t i tud 
que o b e d e c í a a un p r o p ó s i t o f irme 
y med i t ado y t r a t ó de evi tar que 
se impus ie ran en su obsequ io la 
molest ia de ir a vis i tar le a la her-
mosa finca de su p rop iedad d o n -
de se halla de t emporada con su 
d i s t i ngu ida fami l ia . 
M a s a pesar de esto y f iando 
l ó g i c a m e n t e en el é x i t o de una 
g e s t i ó n de tal rel ieve, el A y u n t a -
mien to en p leno se c o n s t i t u y ó el 
d o m i n g o ú l t i m o en la e s p l é n d i d a 
p o s e s i ó n de Navahermosa para 
reiterar la e x p r e s i ó n de sus s ince-
ros deseos al s e ñ o r Rojas Arreses. 
En var ios a u t o m ó v i l e s se trasla-
da ron a la ci tada f inca—que como 
es sabido,dis ta de Antequera unos 
cuarenta k i l ó m e t r o s — los s e ñ o r e s 
d o n Carlos M o r e n o F e r n á n d e z de 
Rodas, d o n J o s é M o r e n o R a m í r e z 
de Are l l ano , don J o s é Rojas P é -
rez, d o n Justo Manzanares Sorza-
no, d o n Ben i to Ramos Casermei-
ro , d o n J o s é M a n t i l l a y M a n t i l l a , 
d o n J o s é Fuentes C á r d e n a s , don 
J o s é Carrasco M o r e n o , d o n F ran -
El Ayuntamiento le reitera su confianza y el señor Rojas Arreses insiste en abandonar su cargo 
c^ /.  I cisco A d d r a d e R e r r o r a l . d o n IOSP I v na ra dirifyirle un rueao oue res- c i ó n oue se le han ded icado v se- | sela pt i   B c l ,  J o s é 
Vi l lod res C a n o, d o n Franc isco 
Podadera Mol i í i a , d o n A n t o n i o 
Barr ios Zambrana , d o n A n t o n i o 
M u ñ o z Rama, d o n j u á n F r a n q u e -
lo Facia, d o n J o s é P é r e z de la V e -
ga y d o n Juan G o n z á l e z Henes-
trosa. 
A la l legada de tan numerosa 
r e p r e s e n t a c i ó n mun ic ipa l el s e ñ o r 
Rojas Arreses. v i s ib lemente afec-
tado por tan s ingula r demos t ra -
c i ó n , t u v o las m á s efusivas frases 
de g r a t i l u d paia todos sus c o m p a -
ñ e i o s . Los visi tantes of rec ieron 
sus respetos a la d i s t ingu ida f a m i -
lia del Alca lde y luego reco-
r n é f o n g i a n parte d é l a d i la tada 
finca que es una de las m á s i m -
portantes exp lo tac iones ag í i c o -
las de A n d a l u c í a y v i s i t a ron los 
edif icios en donde se hal lan 
establecidas las numerosas de-
pendencias que requieren ios 
servic ios . En la del iciosa tarde 
pr imavera l la e x c u r s i ó n p in las 
fecundas l lenas de Navaher-
mosa fué g ra i i s ima . 
Por ú l t i m o pasaron los S e ñ o -
res concejales a la casa p r i n c i -
pal , en uno de cuyos ampl ios 
salones fueron obsequiados es-
p l é n d i d a m e n t e con un té . Los 
s e ñ o r e s de Rojas Arreses, sus 
bellas hijas y sus hijos los se-
ñ o r e s de M a n t i l l a (don Car los) 
h ic ie ron los honores con la 
d i s t i n c i ó n pecul iar en la nob le 
casa. 
En aquel ambiente tan l u m i -
noso y tan co rd ia l y sobre t odo 
e l lo tan opues to a Jas á s p e r a s 
exigencias , a los sacrif ic ios y 
sinsabores de la v ida p ú b l i c a 
no era e m p e ñ o fácil dar fo rma 
a la e x p r e s i ó n del deseo que 
mot ivaba tan agradable r e u n i ó n 
ni elegir con acierto el m o m e n t o 
de hacerlo. Y sin embargo , de t o -
d o e l lo supo salir a i roso d o n Car-
los M o r e n o y F e r n á n d e z de R o -
das con su d i s c r e c i ó n reconoc ida . 
En el tono , l lano y senci l lo , que 
c o r r e s p o n d í a al instante, s in e le-
var apenas el de la amable char la 
que hasta entonces h a b í a d i s c u r r i -
do sobre ios var ios y m ú l t i p l e s 
m o t i v o s que ofrece s iempre la 
c o n t e m p l a c i ó n de y n paisaje c o -
mo el que se admira desde Nava-
hermosa, d o n Carlos M o r e n o ofre-
c i ó sus excusas ante todo a la d i s -
t ingu ida famil ia de Rojas por las 
manifestaciones que se cons ide -
raba o b l i g a d o a expone r y que no 
p o d í a n tener un eco g ra to en 
aquel nob le hogar. 
L e y ó una carta muy afectuosa 
del d i p u t a d o p r o v i n c i a l d o n Juan 
R o d r í g u e z D í a z excusando su 
presencia a causa de la a f e c c i ó n 
que le ret iene en cama desde ha-
ce varios d í a s ; e x c u s ó t a m b i é n 
a d o n J o s é M o r e n o Pare ja -Obre -
g ó n que as í se lo h a b í a rogado , 
por sensibles m o t i v o s igua lmente ; 
y a los s e ñ o r e s d o n M a n u e l A l c a i -
de Duplas , don J o s é P a l o m i n o 
Vegas y d o n Francisco Carneros 
M o l i n a que se encont raban a u -
sentes de Antequera . Y c o m o re-
sumen de t odo e l lo , d i jo que allí 
se hal laba congregado el A y u n t a -
mien to p leno para hacer a d o n 
J o s é Rojas Arreses expresa y so -
lemne r e i t e r a c i ó n de su confianza 
' y p  i r i g  g  q  res-
p o n d í a a un s incero sen t imien to : 
el m e g o de que desist iera de su 
d i m i s i ó n y se reintegrara a la pre-
sidencia del Conce jo . 
Las copiosas razones que abo-
naban esta fervorosa demanda; 
las excepcionales apt i tudes del 
s e ñ o r Rojas Arreses que puestas 
al se rv ic io del i n t e r é s p ú b l i c o tan 
provechosos frutos v ienen r i n -
d i e n d o en una labor por tantos 
conceptos admirab le , p t e t ó r i c a de 
afor tunadas in ic ia t ivas ; los m é r i -
tos que l e g í t i m a m e n t e ha c o n t r a í -
d o y los é x i t o s que fuera de A n t e -
i 
D. José de Rojas Arreses-Rojas, 
el Alcalde dimisionario 
a cuyas iniciativas tanto debe la ciudad 
quera han o b t e n i d o sus n o b i l í s i -
mos e m p e ñ o s por el mejoramien to 
y el p rogreso de la c i u d a d en l o -
dos los ó r d e n e s ; t odo e l lo fué 
destacado con g ran acierto por el 
Jefe loca l de la U n i ó n P a t r i ó t i c a 
en la sobr iedad de un relato, fa l lo 
de adje t ivos po rque estaba sobra-
do de hechos substanciales. Y c o -
mo c o n c l u s i ó n : esta ve rdad que 
arraiga en todos los e s p í r i t u s ca-
paces de sentir el b ien de la c i u -
dad con e l e v a c i ó n de miras: que 
la asistencia que d o n J o s é Rojas 
presta a los intereses de A n t e q u e -
ra desde el a l to s i t ia l de la A l c a l -
d í a es de m u y difícil s u b s t i t u c i ó n . 
Y en t o r n o de estas o parecidas 
razones el s e ñ o r M o r e n o y Fer-
n á n d e z de Rodas s i g u i ó d i s cu -
r r iendo a impul sos del deseo de 
l levar al á n i m o del s e ñ o r Rojas 
Arreses el c o n v e n c i m i e n t o de que 
asist ido de la confianza del A y u n -
tamiento , c o m o lo estaba, no de-
b í a malograr las esperanzas que 
sus c o m p a ñ e r o s ponen en su ta-
lento y en su ex t r ao rd ina r i a ac t i -
v i d a d . 
El s e ñ o r Rojas Arreses cor res-
p o n d i ó en p r imer t é r m i n o a estas 
manifestaciones con otras de ren-
d ida g ra t i t ud por los honrosos 
acuerdos que h a b í a n adop tado los 
s e ñ o r e s concejales ante su d i m i -
s i ó n , por los j u i c io s que él c r e í a 
inmerec idos de d o n Car los M o r e -
| no acerca de su modesta l a b o r e n 
j la A l c a l d í a y por las excepc iona -
les demost rac iones de cons idera-
q y s  
ñ a l a d a m e n t e por la que s u p o n í a 
la visi ta con que le honraban . 
D i j o luego que la de su d i m i -
s i ó n no h a b í a s ido una r e s o l u c i ó n 
improv i sada , s ino fruto de una re-
f l ex ión or ientada por el concep to 
que él t iene de los cargos p ú b l i -
cos, de los al tos deberes que en 
ellos se cumplen y de tos e leva-
dos fines que en ellos deben ser-
virse. 
— Y o no p o d í a abandonar — d i j o 
— Un puesto tan honroso para mí 
sin pesar antes en lo í n t i m o de mí 
conciencia las razones que a e l lo 
me de te rminan . La ú n i c a que 
p o d r í a mantener me en é l — 
a ú n a t rueque de que a lgunos 
creyeran apego al cargo lo que 
no seria en def in i t iva m á s que 
un concepto del deber —no 
existe en este caso, porque con 
mi apar tamien to de la A l c a l d í a , 
no se malogra la obra que el 
A y u n t a m i e n t o realiza y que no 
es mía , sino de lodos , y el 
acier to en la d e s i g n a c i ó n del 
c o m p a ñ e r o que haya de suce-
derme e s t á garan t ido de ante-
mano, por ser qu ien es la per-
sona que tan merecidamente 
l leva la d i r e c c i ó n de la U n i ó n 
P a t i i ó r i c a de An teque i a : nues-
tro amigo y Jefe d o n Carlos 
M o r e n o . 
Por otra parte, mi modesto 
^esfuerzo personal no se ausen-
ta de la obra de la C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l : e s t a r á p ron to , s i em-
pre que se le requiera y como 
concejal me c o m p l a c e r á mucho 
apor ta r la ayuda a que todos 
ven imos ob l igados . 
R e q u i r i ó el Sr. Rojas Arreses 
a todos para que aceptasen su 
d e c i s i ó n que h a b í a reservado has-
ta el m o m e n t o en que no puede 
seguirse de el la n i n g ú n per ju ic io 
para el i n t e r é s p ú b l i c o y le p e r m i -
tiesen reintegrarse a o t ros cu ida -
dos que le reclaman y que repre-
sentan t a m b i é n ob l igac iones p r i n -
cipales. 
D e d i c ó unas frases muy sent i -
das que lamentamos no haber te-
n i d o o c a s i ó n de r ep roduc i r í n t e -
gramente a consideraciones de ca-
r á c t e r í n t i m o relativas a c ó m o ha 
in t e rp re tado en t odo m o m e n t o sus 
deberes para con Antequera d u -
rante el t i e m p o en que ha des-
e m p e ñ a d o la Alca ld ía , ya que la 
h is tor ia de la c iudad y la de su 
casa puede decirse que corren 
u n i d a s desde h a c e var ios s i -
g los . 
La insis tencia del s e ñ o r Alca lde 
en su ac t i t ud , fué m o t i v o de que 
los s e ñ o r e s M a n t i l l a M a n t i l l a , Ro-
jas P é r e z , Fuentes C á r d e n a s , A n -
drade y o t ros h a c i é n d o s e i n t é r -
pretes dei sentir del A y u n t a m i e n t o 
insis t ieran igua lmente en m a n i -
festaciones a n á l o g a s a las que ha-
b í a expues to el s e ñ o r M o r e n o y 
F e r n á n d e z de Rodas; mas t odo 
e l lo no d e t e r m i n ó al s e ñ o r Rojas 
Arreses a modi f icar su c r i te r io a 
pesar de ía c a r i ñ o s a c o a c c i ó n de 
sus c o m p a ñ e r o s . 
Po r ú l t i m o , el [efe local de la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a le i n v i t ó a que 
aplazara su r e s o l u c i ó n def in i t iva 
por a lgunas horas y le r o g ó que 
tuviese la b o n d a d de c o m u n i c á r -
| sela or escri to, e x p r e s á n d o l e sus-
i razones. 
Con esto se d i ó t é r m i n o a la* 
' visi ta y p r ó x i m a m e n t e a las n u e v e 
I y media de la noche emprend ie -
ron los excurs ionis tas su regreso 
a Aruequera tan con t ra r iados del 
resul tado de su g e s t i ó n , c o m o 
complac idos de Tas exquisi tas-
atenciones de que fueron obje to 
en Navahermosa. 
Una carta del Sr. Rojas Arreses 
El Jefe local de La U n i ó n Pa-
t r ió t i ca ha rec ib ido del Sr. Alca lde 
d i m i s i o n a r i o la carta que c o p i a -
mos a c o n t i n u a c i ó n : 
Sr. D. Cár ló* Moreno y F. de 
Rodas. 
M i querido amigo: Defiriendo gus-
toso al deseo de que te comunique 
por escrito lo que verbalmente hube 
de manifestaros ayer, con motivo de 
la para mí honrosa visita que el 
Ayuntamiento en pleno me hizo, to-
m á n d o s e la molestia de venir a 
esta lejana finca, para reiterarme el 
deseo,--yapor muchos de sus miem-
bros particularmente expuesto—de 
que retire la d imis ión que p r e s e n t é 
en la ses ión del veintiuno de los co-
rrientes, quiero ante todo patentizar 
de nuevo mi gratitud a todos los 
c o m p a ñ e r o s que me hacen el honor 
de expresar, de modo que no deja 
lugar a dudas, su sincero p r o p ó s i t o 
de obtener que me reintegre a la pre-
sidencia de la Exenta. Corporación." 
Muy especialmente alcanza este 
sentimiento de gratitud a mis compa-
ñe ros de la Comis ión Munic ipal , por 
su actitud de solidaridad en toda 
ocas ión y sobre todo en esta. Al ha-
cer menc ión de ella aprovecho la 
oca s ión para significar mi deseo, que 
cerca de su amistad h a d e tener el 
ca rác t e r de un ruego muy rendido, 
de que permanezcan en sus puestos 
y con t inúen los servicios que hasta 
aqu í vienen prestando con tan plau-
sible voluntad. 
Por lo que a mí toca, constante en 
mi sistema de exponer los asuntos 
con el menor n ú m e r o de ideas, pero 
de orden tal que los abarquen por en-
tero, e x p l i c á n d o l o s cumplidamen-
te, he de repetir que el d e s e m p e ñ o de 
los cargos púb l i co s no tiene má& 
que una razón de ser: el in terés públ i -
co y no deben inspirar a quienes los-
ostentan m á s que un p r o p ó s i t o : el de 
servir el in te rés c o m ú n . 
Aspirar a ocuparlos para otra e o s » 
no es digno ni honrado y quienes de 
ellos traten de hacer escabel de sus 
ambiciones o estorben la rea l ización 
de los altos fines que deben cumplir, 
dan idea, por igual exacta, de pobre-
za de inteligencia y de ruindad de co-
razón al querer encerraren tos e s t é -
riles y fríos campos del e g o í s m o lo 
que para todo espír i tu p r ó c e r no 
puede tener otros limites que los de-
terminados por la imposibi l idad de 
llegar m á s allá en el servicio de los 
intereses generales. 
Por esto, lo que importa y debe te-
nerse en cuenta es que no se malogre 
la obra que, cuando es débil o poco 
vigorosa ia conciencia colectiva, s ó -
lo o principalmente desde arriba se 
puede realizar. T o d o lo d e m á s no 
significa nada. Que sea esta o aquella 
persona la que lo efectúe, nada va-
le; a menos que la simple re lación de 
coincidencia se convierta, por el sa-
crificio y el esfuerzo en razón de cau-
salidad: porque entonces se ha crea-
do un nuevo valor moral de m á s es-
tima que el servicio material y que a 
los pueblos interesa mucho conser-
var, porque forma parte de su patri-
U R U N I Ó N P A T R I Ó T I C A 
monio espiritual y a estos valores 
t e n d r á n que acudir en sus vacilacio-
nes y en sus crisis para estimulo y 
aliento de su marcha en pos del 
ideal . 
N o son estas úl t imas las circunstan-
cias del caso presente: mi labor mo-
desta como cumple a mis condicio-
nes no tiene otra carac ter í s t ica que 
la de una buena voluntad, firmemen-
te dir igida por el anhelo de servir a 
Antequera. Poner punto en ella, an-
tes que un riesgo para el in terés pu-
b l i c ó o s acercar la posibi l idad de 
que esta misma voluntad—que por 
igual impulsa a mis c o m p a ñ e r o s de 
Concejo —se vea asistida en la per-
sona de quien me suceda por dotes 
que a mi me faltan. 
Con la tranquilidad de conciencia 
de quien procura ajustar siempre sus 
actos al cumplimiento del deber y 
tras de la med i t ac ión que de mí par-
te requer ía , formulé la d imis ión del 
honroso cargo a que me exa l tó la 
bondad de mis c o m p a ñ e r o s . Cuan-
tos me conocen, saben que no soy 
hombre que fíe a la improv isac ión 
resoluciones que a tañen a tan altos 
deberes, pero que luego de adoptar-
las s ó l o cedo ante razones que pue-
dan destruir con las armas de la ló-
gica aquellas en que se asiente mi 
convencimiento. 
La actitud del Ayuntamiento, tan 
ca r iñosa y que me obliga tanto, se-
ría razón bastante poderosa para 
rendir mi voluntad en otro caso, pe-
ro de naturaleza distinta a las que 
me han determinado. Por ello creo 
que son perfectamente compatibles 
el sentimiento de mi sincera gratitud 
ante ella y la convicc ión que me 
mantiene eu el p r o p ó s i t o de aplicar 
los rendimientos de mi actividad a 
otras atenciones de las que he per-
manecido alejado, va ya para dos 
a ñ o s . 
Para realizarlo, he escogido el mo-
mento que creo m á s adecuado a la 
rectitud en que se inspira y que no ha 
estado felizmente, subordinada en 
ninguna oca s ión a las mudanzas de 
esa crítica cominera que anda royen-
do de continuo en torno de los car-
gos púb l i co s y que rara vez asoma 
a la turbia superficie de la mumiura-
ción asociada a valores morales dig-
nos de la estima de las gentes 
de bien. 
M u y reconocido pues a mis distin-
guidos c o m p a ñ e r o s y. s e ñ a l a d a m e n -
te, a tí de quien lie recibido tantas 
pruebas de confianza y de afecto 
me hab rá de permitir vuestra bon-
dad que torne ahora al remanso del 
hogar, que me brinda su reposo des-
p u é s de una jornada de trabajo in-
tenso y que luego vuelva a compar-
tir con todos el cumplimiento de mis 
deberes como Concejal, mientras 
me mantenga en este cargo el de-
signio que a ét me trajo. 
T u y o siempre invariable amigo, 
que estrecha tu mano. 
J. DE ROJAS ARRESES-ROJAS 
28 Mayo 1928. 
* * 
P o r nuestra parte, un breve co-
mentar io . N o queremos , por hoy, 
hacer otra cosa que r e s e ñ a r c u m -
pl idamente cuan to ha acontec ido 
con m o t i v o de la d i m i s i ó n del 
A l c a i d e . 
En tendemos que es muy la-
mentable por el b ien de la c iudad 
que abandone la A l c a l d í a D . J o s é 
de Rojas y Arreses-Rojas que ha 
s ido un Alca lde ejemplar, cuya 
obra acredita una v o l u n t a d i n q u e -
brantable , una ac t iv idad r e a l -
mente ex t raord inar ia y una i n t e l i -
gencia superior . Y en esta apre-
c i a c i ó n , celebramos la c o i n c i d e n -
cia de nuestro modesto j u i c i o con 
el de l A y u n t a m i e n t o p leno , tan 
v igorosamente manifestado en los 
actos que registramos. 
Pero ya que nos encont ramos 
ante un hecho, de momen to i r re -
mediable , pongamos nuestras es-
peranzas, inspiradas por el amor 
a Antequera , en el ac ier to con 
que el Jefe local de la U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a , p roceda al p r o p o n e r a 
qu ien haya de reemplazar a un A l -
calde de tan s ingulares merec i -
mien tos . 
_ 
Níño^de Sevilla Niña de Málaga 
Niño de Talavera Juan Varea 
Paco el de Paradas Manuel Martell 
José Muñoz Pena (hijo) 
Augelillo de Madrid 
E n l a 
Ir: " ' 
T o d o respiraba alborozo en aquél 
pintoresco lugar. Era la m a ñ a n a del 
martes 23 del actual en la que, dando 
un inenlís al supersticioso refrán, se 
desposaban con su Divino Salvador 
cuarenta angelicales criaturas, acom-
p a ñ a d a s de sus padres y hermanos 
que, t ambién con ellas, se embarca-
ron en la Nave Sagrada para cruzar 
gozosas el mar de los consuelos ce-
lestiales. 
Hacia las ocho, comenzaron a in-
vadir los amplios corredores las nu-
merosas personas que concur r ían a 
tan s impát ica fiesta; y era verdade-
ramente emoc ionante ver llegar, ata-
viada con sus albas y vaporosas ves-
tiduras, aquella candorosa legión de 
seres infantiles, cuyas caritas revela-
ban la alegría que reinaba en sus 
tiernos corazones, y que se acrecen-
taba aún m á s al verse cortejada p%r 
sus familiares y amigos. 
E levábase majestuoso el sol, como 
si quisiera con su esplendente luz 
obligar al firmamento a lucir su pur i -
simo azul. Las palmeras, ios á r b o l e s , 
los arbustos y las plantas varias que 
adornan sus bellos parterres se aso-
ciaban también a la fiesta,ofreciendo 
más puro y acentuado el verdor de 
sus hojas y el perfume de sus visto-
sas y policromadas flores. Las parle-
ras avecillas que se hospedan en ios 
aleros de sus tejados y las que se 
cobijan en sus frondosos limoneros, 
queriendo contribuir a esta celebra-
ción, y como agradecidas, giraban 
alborotadoras en el espacio, a legrán-
dolo con su incesante piar, m á s es-
tridente que de ordinario. Y como 
broche de tan admirable cuadro, 
aquella bulliciosa infancia que, ale-
gre y decidora, expresaba sus pen-
samientos en impaciente y graciosa 
a lgarab ía , mientras paseaba alrede-
dor de los jardines, en espera de que 
comenzara el acto. 
A las nueve dió principio la fun-
ción religiosa con la misa de P ío X, 
que fué oficiada por el Cape l lán del 
Colegio, R. P. Juan de la Cruz, T r i n i -
tario, y cantada de manera admira-
ble por Religiosas y jóvenes del in-
ternado, a lo> dulces acordes de so-
noro armonio y melodiosos violines; 
realzando más los naturales encan-
tos de la grandiosa fiesta la abun-
dancia de flores, distribuidas con 
gusto irreprochable en el altar mayor 
cuya preciosidad completaba la pro-
fusión de luces que hacían resaltar 
su bonito estilo mudé ja r . 
El Rvdo. Padre J o s é , t ambién T r i -
nitario, en sencilla y elocuente plát i -
ca r e c o r d ó a los p e q u e ñ u e l o s el pa-
saje del evangelio «Dejad que los ni -
ños se acerquen a Mí», y les dijo con 
mucha oportunidad y acierto, que 
I iban a ser m á s dichosos que a q u é -
llos que recibieron de d i s t o las cari-
cias y fueron estrechados contra su 
j sagrado pecho; pues el mismo Dios 
' d ivino y humano. Aquél niismo, se 
iba a albergaren sus corazones. Con 
este motivo les exho r tó a pedir por 
el bienestar material y espiritual de 
sus padres, hermanos, amigos y por 
el de todas aqué l l a s personas de 
quienes hayan recibido beneficios; y 
t e rminó a c o n s e j á n d o l e s la constan-
cia por el camino de la Eucaris t ía co-
mo medio ún i co de su felicidad tem-
poral y eterna. Seguidamente se 
acercaron a la Sagrada Mesa los pe-
q u e ñ o s comulgantes, a los que si-
guieron las j ó v e n e s internas y otras, 
y por último los familiares de los pr i -
meros, c a n t á n d o s e preciosos motetes 
durante el acto, que resu l tó conmo-
vedor. 
Terminada la misa, la mon í s ima 
niña de seis a ñ o s Carmencita Roble-
do, con gentil donaire y en sencillo y 
precioso recitado, ofreció ante la Vir-
gen Purís ima la consag rac ión de los 
cuarenta p e q u e ñ u e l o s , todos los cua-
les seguidamente fueron obsequia-
con e s p l é n d i d o desayuno, servido 
c a r i ñ o s a m e n t e por las internas que, 
satisfechas de su cometido les aten-
dían con extremada solicitud. ¡Oh 
fraternidad salvadora!. 
Fiesta hermosa de imborrable re-
cuerdo en los n iños , de sat isfacción 
inmensa en sus padres y de s impat ía 
y e m o c i ó n en todos los presentes, no 
hemos de terminar su modesta rese-
ña sin felicitar a los beneficiados y 
sin dar nuestra enhorabuena a aque-
llas humildes hijas de San Francisco 
que, sac r i f i cándose por el bienestar y 
progreso de sus semejantes, se multi-
plican en todos los casos psra el ma-
yor lucimiento de estos actos y, por 
ende, para mayor gloria de Aquél a 
cuyos pies depositan la que pudiera 
pertenecerles; pues en aquella santa 
casa no se reconocen valores con re-
lación a ca t ego r í a s , porque entienden 
que la gloria para Dios y por amor de 
Dios es, parodiando a un elocuente 
orador cuando hablaba de la Patria, 
«una e indivisible.» 
R. 
N o t a s l o c a l e s 
C o n d o n a c i ó n de deuda 
D o ñ a María Sarrailler, viuda de 
Rojas, queriendo honrar la memoria 
de su m a r i d ó don Alfonso Rojas 
Arreses-Rojas y la de sus hermanos 
don Juan Vicente y don León, que 
tan amantes eran del Sindicato Ca-
tól ico Agrícola , ha renunciado el 
c réd i to que a su favor exist ía de 
1775 pesetas 75 cén t imos , d o n á n d o -
lo a esta Asoc iac ión . 
En just ís ima correspondencia la 
Junta Directiva a c o r d ó por unanimi-
C A L I D A D 
C O M O D I D A D 
¿ V E O 
Compañía del Gramófono 
MLA VOZ DE SU AMO" 
Gramo/as - Gramófonos 
Discos de los me/ores 
- - - - cantantes - - - -
- Agujas y Accesorios -
- - Gran surtido en - -
discos de Jo más nuevo 
C A T Á L O G O G R A T I S A Q U I E N L O S O L I C I T E 
Exclusivo: R A F A E L V Á Z Q U E Z Diego Ponce núm. 1Z 
A M T E Q U E R A 
LA VOZ DE SU AMO 
A P A R A T O S DE 
C A L E F A C C I O N 
IMPRESCINDIBLES PARA LA C A S A 
A I G , IBÉRICA DE ElEClRiC¡D,Ui S.A MADRID 
dad nombrarla socia protectora, 
consignar en acta un ampl í s imo vo-
to de gracias y mostrarse sumamente 
agradecida al desprendimiento de 
dicha s e ñ o r a , que tanto la honra, y 
que por oficio se le comuniquen es-
tos acuerdos. 
Natalicio 
Doña Teresa Rojas Sarrailler, es-
posa de nuestro querido amigo don 
José Moreno P a r e j a - O b r e g ó n , ha da-
do a luz felizmente una preciosa niña 
Enhorabuena a tan distinguido ma-
t r imonio . 
Conferencia 
El p r ó x i m o día siete, festividad del 
San t í s imo Corpus Christi dará una 
conferencia en el Sindicato Ca tó l i co 
Agrícola el R. P. Mariano Ayala, de 
la C o m p a ñ í a de Jesús . 
Nuevo Teniente de Alcalde 
El nombramiento del General Ca-
no Ortega para el Gobierno Civi l de 
Má laga ha motivado, como saben 
liuesuos lectores, seguramente, una 
reorgan izac ión en la Comis ión Per-
manente del Ayuntamiento de la ca-
pital a base de la provis ión de la A l -
cald ía y de algunas tenencias que se 
hallaban vacantes por dimis ión de 
los s e ñ o r e s que las d e s e m p e ñ a b a n . 
Entre los nuevos tenientes de al-
calde figura un querido amigo nues-
tro: el prestigioso Abogado consul-
tor del Ayuntamiento de Antequera 
don Adolfo Pérez G a s c ó n , que cuen-
ta en nuestra ciudad con nuichas 
amistades y merecidas s impa t í a s . 
El Sr. Pérez G a s c ó n , en quien con-
curren excepcionales condiciones de 
competencia técnica , para cuanto se 
relaciona con la admin i s t r ac ión mu-
nicipal, ha sido requerido, en debido 
reconocimiento a su autoridad, no 
para una obra po l í t i ca—en el sentido 
al uso—, sino para una labor en la 
que sus conocimientos pueden ser 
tan út i les y fecundos. 
Nosotros, ligados al Sr. Pérez Gas-
cón por v ínculos de sincero afecto, 
nos complacemos en seña la r su 
nombramiento que ha sido un feliz 
acierto, que por igual comparten el 
Jefe de la Un ión Pat r ió t ica Sr. Rodr í -
guez M u ñ o z y el Gobernador Civi l 
Sr. Cano Ortega. 
Denuncia 
Don Luis Moreno Rivera ha pre-
sentado en la Jefatura de Policía de-
nuncia contra don Juan de la Fuente 
Rodr íguez , por dirigirle és te insultos 
y amenazas, promoviendo el corres-
pondiente e s c á n d a l o en la puerta de 
su domic i l io . 
El asunto ha pasado al Juzgado. 
P e t i c i ó n de mano 
Ha sido pedida la mano de la bella 
y distinguida señor i ta Ana María 
Moreno Ramírez de Arellano, para 
el competente Arquitecto Municipal 
don Francisco Espinosa Pérez . 
Dispensa de abstinencia 
La abstinencia de carnes que ha-
bía de guardarse el día 1.° de junio 
por ser viernes de t é m p o r a s , ha sido 
benignamente dispensada por nues-
tro R e v e r e n d í s i m o Prelado, a peti-
ción del Sr. Vicario, habida cuenta de 
su coincidencia con la feria, que le 
hace para muchos dificilísima de 
guardar. 
L a verbena del S a l ó n Alfon-
so XIIÍ 
En vista de lo desapacible del 
tiempo, no pudo celebrarse el pasa-
do domingo la anunciada verbena, 
h a b i é n d o s e aplazado para el mes en-
trante. 
Ocioso es decir que los s e ñ o r e s 
que hayan adquirido billete le servi-
rá parala noche en que se celebre 
dicha fiesta, y que se anunc i a r á 
oportunamente. 
£ 1 del atentado a dos guardias 
Ha sido detenido por la Guardia 
civil e ingresado en la cárcel Francis-
co Moreno Padilla, que se hallaba 
reclamado por el Juzgado instructor 
como presunto autor del atentado a 
una pareja de municipales, hecho de 
que dimos cuenta a nuestros lec-
tores. 
Conferencia obrera 
Por elementos proletarios de esta 
ciudad y para tratar de asuntos de 
gran in te rés relacionados con las cla-
ses trabajadoras, se ha organizado 
un acto públ ico , que se c e l e b r a r á el 
viernes 1.° de Junio, segundo d í a 
de feria, en el Sa íón Alfonso X I I I , a la 
una de la tarde. 
A dicho acto, del que daremos 
cuenta a nuestros lectores, hemos s i -
do invitados por la comis ión organi -
zadora. 
Vicia Municipal 
C O M I S I O N P E R M A N E N T E 
Sesión del lunes 28 de Mayo 1928 
P r e s i d i ó el Alcalde accidental don 
J o s é Moreno Ramí rez de Arellano y 
asistieron los s e ñ o r e s Rojas Pérez,. 
Manti l la Manti l la y Ramos Caser-
meiro. 
Se a c c e d i ó a la solicitud de la res-
petable s e ñ o r a d o ñ a Victoria Checa 
F e r n á n d e z interesando la ces ión de-
terrenos en el cementerio para la 
c o n s t r u c c i ó n de un mausoleo. 
A propuesta del s eñor Ramos Ca-
sermeiro se a c o r d ó comunicar a la 
Empresa del servicio del a lumbrado 
púb l ico las luces que han de consti-
tuir el alumbrado de verano con arre-
glo al dictamen del s e ñ o r Perito In-
dustrial. 
El s e ñ o r Presidente d ió cuenta dé-
las gestiones realizadas por el A y u n -
tamiento pleno para lograr que el se-
ñor Rojas Arreses desista de la d imi -
sión que tiene presentada y dijo que 
no h a b í a sido posible hacerle volver 
de su acti tud. Con este motivo p ro -
puso que se hiciera constar el senti-
miento de la C o m i s i ó n por verse 
privada del valioso concurso del se-
ñor Rojas Arreses. 
Le ído un oficio de la Junta Organi-
zadora se a c o r d ó contribuir con 250 
pesetas a la susc r ipc ión iniciada en 
Má laga para erigir un monumento 
al insigne poeta Salvador Rueda. 
La comis ión q u e d ó enterada con 
sa t is facción de una carta que dirige 
al s e ñ o r Rojas Arreses, e! i lustrado 
Ingeniero A g r ó n o m o don J o s é Vied-
ma que recientemente estuvo en1 
nuestra ciudad, designado por la D i -
rección General para estudiar el p lan 
de p r ác t i c a s ag r í co la s , en vir tud de 
las gestiones del Alcalde. 
Según comunica el s e ñ o r Viedma 
el plan de servicios Agr ícolas ha que-
dado redactado y se envía a M a d r i d 
para su a p r o b a c i ó n . 
En él se incluye el establecimiento 
en Antequera de una «Estac ión de 
Agricultura GeneraU con dos Inge-
nieros y dos Ayudantes. 
T a m b i é n p o d r á contar Antequera, 
en lugar aparte y en sitio bien vis i-
ble, con un campo de olivar. 
En la Es tac ión de agricultura, ade-
m á s de las p e q u e ñ a s industrias de 
gallinas, abejas, y gusanos de seda, 
h a b r á paradas de burros, cabras, t i -
po de carne y vacas de leche y tra-
bajo. 
A propuesta del Sr. Presidente se 
a c o r d ó consignar en acta un voto de 
gracias al s e ñ o r Rojas Arreses por 
sus gestiones que han tenido tan feliz 
acogida en las altas esferas oficiales 
y que suponen para Antequera una 
mejora de excepcional importancia. 
U n U N I Ó N P A T R I O T I C A 
Múgica, Arellano y Compañía * Pamplona 
11 
de 335 metros por kilo 
á ^ l l 
Precio del fardo A C Z O t r Q I T T A Q de seis ovillos * r w r ^ E - w d I # 4 ^ 
en almacén Antequera 
P E D I D O S : LUÍS M O R E N O P A R E J A - 0 B R E G O N 
A G E N T E C O M E R C I A L . S A N A G U S T I N , 2 0 
e o e o <* 
De todas partes 
Sellos antituberculosos 
E n el vecino país de Francia, ha producido 
más de catorce millones de francos la recauda-
ción, organizada por primera vez, con destino a 
la lucha contra la tuberculosis. 
Se han vendido más de 135 millones de se-
llos, elocuente ciíra que nos proporciona una en-
señanza y un camino a seguir. 
Homenaje al soldado español 
E l día 7 del próximo mes de Junio será inau-
gurado en la cumbre del Maipo, en Santiago de 
Chi le , el monumento de homenaje al soldado es-
pañol, en recuerdo de la batalla en que se logró 
la independencia nacional. 
Asistirán el presidente de la Repúbl ica y todo 
el gobierno, personalidades de la colonia españo-
la y la representación diplomática de nuestro 
país rindiéndose homenaje juntamente a las ban-
deras española y chilena. 
E l presidente de la Repúbl ica firmará el de-
creto dando carácter ejecutivo, al acuerdo del 
Gobierno chileno de elevar a Embajada la Lega-
ción en Madrid y nombrará nuevo embajador. 
Cincuenta horas en remojo 
L a célebre nadadora señora Huttleston acaba 
de batir en Chicago todos los «recods» de dura-
ción y resistencia en tan arriesgado ejercicio, 
permaneciendo en el agua cincuenta horas y diez 
minutos, sin que al volver a tierra diera señales 
de cansancio. 
Memorable hazaña de aviación 
Y a ha sido lanzada sobre el Polo Norte la 
gran cruz de madera entregada al efecto por el 
Santo Padre al general Nobile, al emprender 
éste su audaz viaje de exploración. 
A l radiograma del valeroso general comuni-
cando la fausta noticia, ha contestado el Sumo 
Pontifice con el siguiente mensaje: 
« A l agradecerle la grata noticia, comunicada 
con asombrosa rapidez, de haberse realizado esa 
hazaña, que señala una fecha memorable en los 
fastos de la fe, de la ciencia y de la patria de 
Marco Polo y de Cristóbal Colón el Sumo Pon-
tífice felicita de todo corazón al general Nobile 
y a sus compañeros en audacia y gloria, rogando 
al cielo por que le siga acompañando la asisten-
cia divina para lograr nuevos éxi tos» . 
Merced al general Nobile y a sus valerosos 
compañeros, la enseña de Cristo Redentor ha 
llegado a una región hasta ahora inexplorada. 
losé Rolas Coslia 
se complace en ofrecer a su 
distinguida clientela y público 
en general los servicios de su 
nuevo sastre, experto cortador, 
principal e importantísima in-
novación introducida en su 
Sección de Sastrería 
El 2 de Junio, tercer dio de Feria. 
AGRUPACIÓN ADUIANI - TOPETE 
Director artístico TOPETE 
Maestro concertador J. M. González 
Elenco artístico 
Berta Adriani 
Nieves Campos 
Elsa Adriani 
Doríta Adriani 
Pilarín Esparza 
Carmen Escobar 
Dora Jimeno 
Jacinta Flores 
Antoñita Rojas 
Pepita Cisneros 
Profesor de bailes, Julián Vicente 
Sección religiosa 
Jubileos 
Iglesia de la Sant í s ima Tr in idad . 
Día 1. —Dona Rosario perea, viu-
da de Checa, por su hijo don Juan 
Checa Perea. 
Día 2. —Don Francisco Checa Pe-
rea, por su padre don Antonio Che-
ca Gá lvez . 
Día 3.—Don Francisco Checa Pe-
rea, por su lía d o ñ a Dolores Checa 
Gálvez . 
Iglesia de San Francisco 
Días 4, 5 y 6. - D o ñ a Teresa y do-
ña Carmen Arreses-Rojas, por sus 
difuntos. 
Parroquia de S. Sebastián 
El p r ó x i m o domingo a las ocho 
sa ldrá !a p roces ión de Su Majestad 
para llevar la c o m u n i ó n a los impe-
didos de la feligresía. Se ruega a los 
impedidos aviseti con la debida an-
telación para disponer el orden de la 
p roces ión y a los cofrades de la Sa-
cramental la asistencia a tan piadoso 
acto. 
FRANCISCO PIPÓ 
A u t o m ó v i l e s 
d e a l q u i l e r 
Vega, 31 y 33. - Teléfono 82 
Servicio diario 
entre Antequera y Fuente Piedra 
por Hollina y Humlllailero 
Horas de salida: A las c inco y me-
dia de la tarde, de la Alameda 
del D e á n 
EFEMERIDES 
£! dia 23 de mayo de 1585, siendo 
I Corregidor de Antequeia don Juan 
1 Porcel de Peralta, a c o r d ó la ciudad 
I que en el lugar que o c u p ó la antigua 
I Puerta de la Villa se edificase' otra 
que dividiese las dos plazas de la 
Feria y de los Escribanos, en !a cual 
se conservasen las estatuas e inscrip-
ciones halladas en los villares de 
Antikaria, Nt stania y Síngí l ia . Ejecu-
tó la Obra el arquitecto Francisco 
Atirióles. Se l lamó Arco de los G i -
gantes y en él se inscribieron poe-
sías latinas de Juan de Mora , Juan de 
Vilchez, el Dr. Pizarro y don Isidro 
de Narváez . 
* * 
El día 24 de mayo de 1879, el 
Círculo Recreativo de Antequera, 
i nauguró su nuevo local, celebrando 
unos Juegos Florales, presididos por 
d o ñ a Josefa Zulueta de Romero Ro-
bledo, a c o m p a ñ a d a de las s eño r i t a s 
Carmen Guerrero, Salud L. de Ga-
marra y Asunción Mir . Fueron pre-
miados los poetas don Cr i s tóba l Do-
mínguez , don Antonio Calvo y don 
Francisco del Pozo. 
* * 
* 
El día 29 de Mayo de 1880, a las 
siete de la tarde, se d e s p l o m ó una 
parte del edificio de los Remedios, 
de Antequera, antiguo convento des-
tinado a Casas Consistoriales. 
(De la obra «Anales M a l a g u e ñ o s » 
de Díaz de Escovar). 
jTiene V. gramófono y no ha oido 
G a „Angelillo" el rey del mismo? 
Manuel Berdün vende placas y las presta 
S A L O N R O D A S 
La Agrupación PONS 
Como t e n í a m o s anunciado, d e b u t ó 
en la noche del pasado viernes este 
n ú m e r o de e s p e c t á c u l o f r ivolo, com-
puesto de siete j ó v e n e s del bello se-
xo, el humorista Sibaritas y el direc-
tor del conjunto, J o s é Pons. 
Ha dado tres representaciones, to-
das ellas con resultado poco lisonje-
ro para la taquilla; y en verdad que 
no acertamos a explicarnos c ó m o 
nuestro púb l i co , b e n é v o l o de suyo 
hasta con artistas de restringido mé-
rito, ha dispensado tan desfavorable 
acogida a esta Agrupac ión , cuyo tra-
bajo encontramos aceptable dentro 
de su g é n e r o . 
Ta l vez esta frialdad provenga de 
la noche del debut, en que causas 
no imputables a la empresa hicieron 
que el p ú b l i c o no saliera todo lo 
complacido que fuere de desear. 
Para I.0 de Julio Somatén de flntequera 
Se arrienda la casa calle Mereci-
llas núm. 43. Tiene graneros, coche-
ra y habitaciones suficientes para fa-
milia numerosa.-
Informarán: T i in idad de Rojas, 11. 
Sindicato Católico Agrícola 
La Junta Directiva de este Sindica-
to, en s e s ión celebrada el pasado 
viernes, t o m ó los siguientes acuer-
dos: 
Proceder al reparto de accionas, 
advirtiendo que caso de ext ravío del 
recibo provisional, basta dejar en Se-
cretaria otro anulando el pr imi t ivo . 
Se can jea rán tos d ías 1 al 10 de ju -
nio los de los socios de primera ca-
tegor ía , del 11 al 20 los de segunda, 
y del 21 al 30 los de tercera. 
Los intereses para aquellos s eño -
res que no conviertan és tos en accio-
nes, se a b o n a r á n desde el día 15 de 
Junio en el domici l io del s e ñ o r teso-
rero'don Manuel Ramírez, calle Can-
tareros, todos los d ías laborables, de 
once a una de la tarde. 
r —Formar p a d r ó n de obreios, deta-
llado, mediante el reparto de hojas 
que l lenarán los patronos, invitando 
para ello no só lo a los asociados, 
sino t ambién a los que no lo sean, 
para conseguir que aqué l sea com-
pleto. 
—Invitar a los cuotas morosos pa-
ra que hagan efectivos sus atrasos. 
— Adjudicar el concurso de hilo si-
sal a la casa Múgica , por ser el más 
favorable. 
— Nombrar socia protectora a do-
ña Mar ía Sarrailler, viuda de Rojas, 
y consignar en acta un a m p l í s i m o vo-
to de gracias a dicha seño ra , por su 
generoso desprendimiento, renun-
ciando a! c réd i to de 1.775'75 pesetas 
que existía a su favor en el Sindicato 
y d o n á n d o l o a esta Asoc iac ión . 
—Colocar en el sa lón una cartele-
ra con las cotizaciones, tanto de car-
nes, como de caldos y cereales; y 
que en el t ab lón de anuncios, por los 
interesados, se fijen proposiciones 
de compra y venta, para facilitar los 
contrato?. 
— Q u e d ó nombrado vocal de tur-
no para el mes de Junio don José 
Laude B o u d e r é . 
— Fueron admitidos como socios 
don Agustín Ramírez y don Carlos 
Leria Baxter. 
La Directiva ruega a los s e ñ o r e s 
asociados que pasen a Secretaria no-
ta de fardos de hilo y cantidad de 
abono que necesiten, para tenerlo en 
cuenta y hacer los pedidos. En dicha 
oficina es tán las muestras de los hi -
los que no han ido al concurso, para 
quienes deseen examinarlos. 
En ciimolimiento de ó r d e n e s de la 
i Comandancia General de Somatenes 
de la Región , todos ios que figuren 
afiliados al S o m a t é n de Anteqneia, 
cualesquiera que sean sus cargos en 
él, deben concurrir a la reunión que 
se c e l e b r a r á el día 2 del p r ó x i m o 
mes de jun io , a las tres de la tarde, 
en la Comandancia Mil i tar de la 
Ciudad. 
Cuantos deseen continuar perte-
neciendo a la Inst i tución, presenta-
rá n en esta l eun ión , a la que tiene 
anunciada su asistencia el Coman-
dante Auxil iar Mil i tar en la demarca-
ción, los nombramientos, carnets, 
gu ías y licencias de armas expedi-
das, por ella, a su favor; para que 
siendo sellados y firmados, les que-
de pasada la reglamentaria y obliga-
toria revista anual. 
Los afiliados que deseen su baja 
en el S o m a t é n , deben devolver en 
ese acto los carnets, gu ías y licen-
cias de armas, que les fueron entre-
gados y que de otro modo les se rán 
retirados por las autoridades. 
Aquellos que, por causa justificada 
no puedan asistir, lo deben manifes-
tar por escrito precisamente, hacien-
do constar si desean continuar o que 
se les dé de baja y devolviendo sus 
documentos en este caso. 
Quedan exceptuados de la obliga-
ción de asistir a esta r eun ión los afi-
liados que residen en el pueblo y es-
tación de Bobadil la, que pasaron la 
revista anual, ante sus Cabos respec-
tivos en el mes de Enero atiterior. 
Antequera 25 de Mayo de 1928.— 
El Cabo del Partido, J. BLÁZQUEZ. 
DENtíSTA 
DR. JOSÉ BACA 
H O T E L I N F A N T E 
Consulta: los sábados de dos 
a siete, y los domingos de 
diez a dos y de tres a seis. 
U A ÜNION P A T R I O T I C A 
La desbordante simpatía de Dorita ñdriani 
UN RATO DE CHARLA CON LA ARTISTA 
Hace unas noches, en el cuarto que Dorita 
Adriant tiene en el Teatro Cervantes, aprove-
chando un rato que estábamos solos, cosa rara, 
porque el cuarto de Dorita siempre está lleno de 
visitas, lo que nada tiene de extraño, dadas las 
muchas simpatías de que goza esta chiquilla Un 
agradable, le expuse el deseo de hacerle una in-
terviú. 
Sentada frente al espejo, deshace el frunce de 
los labios, por los que en este momento pasa re-
petidas veces el lápiz rojo, para decir al repórter: 
— i H u y ! ¿Una interviú? 
— S í , sí; necesito que hablemos de su vida. 
— ¿ M i vida? lEs tan poco interesante! 
— P a r a el público que tanto carino la tiene 
es interesantísima. ¿ D ó n d e trabajó usted por pri-
mera vez?... 
— E n un teatríto de la Prosperidad, donde 
actuaban mis hermanos. Hará unos cuatro años. 
Tengo diez y siete años, así que empecé a tra-
bajar a ios trece. 
-—-¿Siempre con éxito? 
— S í . Con éxito —me dice Dorita, ruborosa 
como quien confiesa un pecado. 
— ¿ Q u é género le gusta interpretar? 
—Prefiero el baile y el cuplet cómico. 
— H e notado que trabaja usted con mucho 
desenfado, con bastante1 dominio. ¿ N o siente 
miedo ante el público? 
— L o siento. Pero me armo de mucho valor, 
que no es lo mismo. 
— ¿ C u á l es el rasgo más personal de su ca-
rácter? 
• — E l tener el carácter muy vivo. 
— ¿ Q u é trabajo hace con más gusto? 
— M e encanta el moderno charlestón, tan dis-
locante; creo que es lo que más siento. 
— A l público le entusiasma ese ritmo desi-
gual, violento de tan varias contorsiones, que 
tiene el moderno baile. A d e m á s usted, Dorita, 
sabe darle una sugestiva movilidad y una' justa 
interpretación. Prueba evidente de lo que afirmo 
es las veces que le hace el público repetirlo. 
— S í , es que el público este es demasiado 
bueno ¿verdad?... 
— í Q u e tiene paladar! Y a propósito, ¿cuál 
es el públ ico que más le aplaude? 
— ¡ V a y a preguntita! Este de Málaga. E n G r a -
nada también he gustado mucho. E n Africa.. . 
— ¿ Q u é es lo que íe gusta a usted más de la 
vida? 
—Primero que nada, mi arte, y después. . . 
V a c i l ó un instante. 
— D e s p u é s , ¿qué?... 
— Flirtear... Me encanta el flirt. L o más agra-
dable para una mujer es. sembrar ilusiones... 
Crear quimeras. Engreír a los espíritus conquis-
tadores y donjuanescos. Hace poco tiempo he 
traído de cabeza a un viejo tenorio... iPobreci-
11o! ¡Lo que me divertía con ésto! 
Y al decírmelo Dorita hacía aletear sus pre-
ciosas manos, largas, magníficas, blancas y lle-
nas, de mujer amorosa... Sus uñas pulidas bri-
llaban como diminutos espejos rosados. 
— A h o r a se me ha declarado un capitán del 
Tercio. Pero ¡por Dios!, no diga nada de ésto, 
¿eh? 
•—¿Qué es lo que más le inquieta? 
— L a vejez. Ser invadida por las arrugas... 
¡huy, qué horror!.,. 
— D e sus encantos físicos, ¿cuál es el que 
más le gusta? 
— E l cuerpo—exclamó con marcada coquetería. 
Y la bella artista se levantó rápidamente. H a -
bía terminado de hacerse la cara. Su cuerpo de 
líneas armónicas, en toda su pujante plenitud ju-
venil, parecía magnífica vara de nardos... 
—¿Qué estrellas le gustan más? 
— M e gusta la Piquer, Mercedes Serós , L u i -
stta Esteso que tiene un arte personalisimo... 
Como bailarinas Isabelíta Ruíz , mi hermana Ber-
ta, Custodia Romero, la Argentinita, cada una 
en su género. 
—Bueno, ahí vá la última pregunta, quizás 
por lo indiscreto la he dejado para el final... Do-
rita ¿qué piensa usted contestar al capitán? 
—¡Huy! es difícil contestarle. ¡Aún no he con-
sultado con la almohada. 
Y al decir ésto, ¡os ojos de Dora Adriani, tan 
bellos, tan elocuentes, tan dominadores, sonríen, 
como sonríen cuando baila, indiferente, indesci-
frable... 
* 
Hará un año, en el mismo escenario del Cer-
vantes, se presentó cantando « A n a » , ese cuplet 
arrancado de la revista Joy-Joy que tanto éxito 
alcanzara en Barcelona y ese número donde to-
do el valor está en la manera de interpretarlo, 
bastó a la artista, hasta entonces desconocida en 
absoluto aquí, para que ya se la conociera y ja-
más se la olvidara. 
Los gestos picaros, burlones y el desenfado 
de sus ademanes, complementaban con supremo 
gusto el encanto de su voz deliciosa, que no ne-
cesitó ser más que un hilo de pura seda para 
acariciar nuestros oídos como un beso. 
Y , ahora, al presentarse de nuevo en el esce-
nario de sus triunfos, ha consolidado su fama de 
artista grande. E l público todas las noches le 
exige el « A n a » , la canción favorita. ¿ Q u é otro 
triunfo más halagador? 
Este de Dorita, la del cuerpo pulido y flexi-
ble, como la caña de bambú, no es de los que 
llegan como una tromba, y como una tromba pa-
san. E s el triunfo de las artistas que saben aden-
trarse profundamente en el alma de los especta-
dores y que no necesitan del previo bombo y 
platillos. 
Se oye la voz de Topete, el saladísimo humo-
rista, hermano de Dorita, y director de la Trou-
pe, que llega ante la puerta y lanza su tradi-
cional 
¡Dorita. . . a escena.I 
Y Dorita Adriani, la chiquilla artista, de ojos 
bellos, elocuentes y dominadores, me tiende la 
mano y corre hacía la escena... 
J . S A N C H E Z V Á Z Q U E Z 
(De V i d a Gráfica) 
Avicultura Popular 
¿Cuá le s son las gallinas m á s 
• productivas? 
Las personas amantes de su crian-
za, que desearen constituir con las 
mismas una exp lo tac ión de carác te r 
industrial, h a b r á n de suprimir los 
ejemplares corrientes, o recluirlos en 
divisiones independientes;ya que co-
mo producto de la unión consangu í -
nea de sus progenitores, durante mu-
chos a ñ o s , y de la deficiente alimen-
tac ión suministrada en E s p a ñ a , a las 
aves de corral dif íci lmente se obten-
d r á de las mismas, más de 70 a 100 
huevos por ejemplar con cuyo valor 
anua! si se cubriera el coste de la al i -
m e n t a c i ó n , q u e d a r í a un beneficio tan 
insignificante que, no merece r í a la 
pena de implantar la crianza de ga-
llinas, con la a sp i r ac ión de obtener 
de la misma un beneficio adecuado 
al capital invertido en dicha indus-
tr ia . 
Con las gallinas mencionadas, s ó -
lo puede haber negocio para los re-
coveros o acaparadores de aves, 
puesto que ellos siempre ganan; por 
lo que precisa que el avicultor fije su 
a tenc ión en las aves de pura raza, te-
niendo en cuenta que, unas son ade-
cuadas para la p roducc ión de hue-
vos y otras para la de carne; existien-
do tipos intermedios de doble pro-
ducto, por obtener de sus ejempla-
res, ambos fines, si bien en propor-
ción más reducida que en las razas 
creadas exprofeso para las produc-
ciones mencionadas. 
Como gallinas esencialmente po-
nedoras, recomendamos en primer 
término, las de raza Leghorn y M i -
norque, italiana la primera y de ori-
gen e s p a ñ o l la úl t ima, si bien para 
la adqu is ic ión de és ta en el mayor 
grado de pureza, sea preciso recu-' 
rrir a los criaderos de Inglaterra, que 
la explotan en grande escala. 
La gallina Leghorn, procede de la 
comarca de Livorno (Italia), pero 
mejorada por los avicultores nor-
teamericanos, mediante una rigurosa 
se lecc ión , practicada durante treinta 
años , constituye en la actualidad 
un nuevo tipo de gallinas, y una ver-
dadera m á q u i n a productora de hue-
vos, puesto que en el concurso Aví-
cola de Agassiz (Columbia Británi-
ca) celebrado en el a ñ o 1926, dió 
351 huevos en 365 d ías , asombroso 
resultado, no igualado en el Mundo 
por ninguna otra raza conocida. 
A cambio de tan preciosas cuali-
dades, no se recomienda por su ta-
m a ñ o , que no excede del corriente, 
ni por la calidad de su carne, pero 
es como queda dicho la gallina po-
nedora por excelencia, no incuba 
nunca, lo que explica en parte su ma-
ravillosa fecundidad, es refractaria a 
casi todas las enfermedades infec-
ciosas y consume menos alimento 
que otras gallinas de gran t a m a ñ o , lo 
que aumenta considerablemente los 
beneficios del avicultor. 
Constituye por lo tanto, la gallina 
Leghorn, en debidas condiciones de 
alojamientos, higiene y a l imentac ión , 
la mejor raza industrial para quienes 
aspiren a implantar el negocio de la 
venta de huevos para el consumo, 
por lo que le recomendamos a las 
personas que dispongan de grandes 
terrenos incultos en los que se des-
arro l la rá maravillosamente. 
J. FELIPE GARRIDO 
A V I C O L A I N T E R N A C I O N A L 
GAVÁ (Barcelonai 
B O N O D E A V I C U L T U R A 
L o s lectores de La Unión Patriótica 
podrán adquirir gratuitamente una incuba-
dora automática para 45 huevos, lotes de 
aves de pura raza y material de crianza, re-
mitiendo el presente cupón, en unión de 50 
céntimos para gastos de correspondencia 
certiBcada, en la que recibirá instrucciones 
datalladas sobre los expresados regalos. 
Dirigirse a la D irecc ión de A V Í C O L A 
I N T E R N A C I O N A L . Avenida Sel larés 
letra P . en G A V Á (Barcelona). 
Servicios de la Policía 
Denuncias 
J e r ó n i m o Ontiveros Jema. Encar-
nac ión P a b ó n Ramírez , Ana Berro-
cal Gonzá lez , Francisco P a b ó n Gon-
zález, Salvador Casco Ortega y Con-
c e p c i ó n Soto G o n z á l e z , por despa-
char g é n e r o s al púb l i co d e s p u é s de 
la hora reglamentaria. 
— juan León Terrones, por cues-
tionar con J o s é de la Vega Arroyo, 
a! que produjo una herida en la ca-
beza, de la q'ie fué curado en el 
Hospital de San Juan de Dios. 
— Francisca Villalón, conocida por 
la «Hino josa» , que a b o f e t e ó a la jo-
ven Purif icación Burgos, en oca s ión 
de ir és ta por agua a la fuente de 
Santiago, mientras una hija de la 
agresora la sujetaba por los brazos. 
— Socorro J iménez Merino, por 
arrojar a la vía púb l ica aguas su-
cias, que fueron a caer sobre Reme-
dios Torres Mar t ínez , m a n c h á n d o t e 
las ropas. 
—Teresa Rodr íguez Osuna (a) «La 
Andar ina» y Teresa Llorent Reque-
na, és ta últ ima pupila de la casa de 
lenocinio de María G á m e z . por mal-
tratarse de obra mutuamente en la 
vía púb l ica , promoviendo un fuerte 
e s c á n d a l o . 
— Manuel Ramírez Guil lén, por 
expender fruta con falta de peso. 
- S a l u d Carbonero Barrios, por 
maltratar al n iño Antonio Gut ié r rez 
Romero, c a u s á n d o l e una con tus ión 
de la que fué curado en el Hospital . 
- - M a n u e l Ruíz Rubio, que condu-
ciendo una c a b a h e r í a d e r r i b ó al n iño 
Manuel Alamil la . siendo pisado en 
el vientre por dicho animal. P a s ó al 
Hospital donde q u e d ó encamado. 
— Rosario Palomino M u ñ o z , por 
haber penetrado en una haza de don 
J o s é Rojas Castilla, causando destro-
zos en los almendros. 
—José Torres Carbonero por con-
ducir el au tomóv i l de su propiedad 
M . C. 3071 con los faros de carrete-
ra encendidos. 
— R a m ó n del Pozo Salcedo, por 
circular en bicicleta por calle T r i n i -
dad de Rojas a las diez de la noche, 
sin la linterna correspondiente. 
—Juana Conrado ha presentado 
denuncia contra la mujer de un tal 
Miguel Godoy, que la ma l t r a tó con 
palabras ofensivas en el estableci-
miento de don Antonio Navarro Ber-
dún . 
R e g i s t r o C i v i l 
Movimiento de pob lac ión durante la 
semana anterior. 
N A C I M I E N T O S . —Antonio Serra-
no Salcedo, Rosario Nieblas Már-
quez, Cayetano Santiago F e r n á n d e z , 
J o s é Luque Moreno, Domingo Caña -
das Gonzá l ez . Enca rnac ión Corado 
Corado, Ascens ión C á r d e n a s Cuen-
ca, Enca rnac ión Almausa Morales. 
María Garrido G u e r r e r o , Joaquin 
Pinto D o m í n g u e z , Isabel Ruano Gar-
cía, José R o d r í g u e z Ruiz, J o s é Hoyos 
Blázquez, Fernando Blancal Blancal, 
Julia Lanzas Orejuela, Aurora Garc í a 
Cap i t án . Antonio Espinosa Pérez , 
Ascens ión Varo Garc í a , Antonio Pa-
radas Pinto, Antonia Palma Rabane-
da. J o s é Pe láez Gonzá l ez , Remedios 
Luque Mejías , Carmen Vila G a r c í a , 
Teresa Bení tez Garc í a , José Garc ía 
F e r n á n d e z . — T o t a l , 25. 
DEFUNCIONES. - Antonio S á n -
chez la Fuente Checa, 67 a ñ o s ; Anto-
nio G o n z á l e z Porras, 11 meses; Car-
los Mayorga Garc í a , 55 años ; Anto-
nia C a s a s o l a G o n z á l e z , 8 8 a ñ o s ; Fran-
cisco Alvarez S á n c h e z , 56 a ñ o s ; Sor 
Teresa de la Purif icación Mora Ma-
tas, 90 a ñ o s ; Joaqu ín Gonzá l ez J imé-
nez, tres a ñ o s , Isabel Lebrón Rosas, 
8 meses; J o s é Conejo Pérez 73 a ñ o s . 
- T o t a l , 9. 
M A T R I M O N I O S . - Manuel Espejo 
Rodr íguez , con Rosa Aguilar S á n -
chez. 
Manuel Clavijo R o m á n , con Luisa 
Bellido del Castillo. 
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